
 

Sugere-se estabelecer medidas o mais rápido possível para melhorar a má 
qualidade das águas costeiras 
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A Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental (DSPA) publicou o “Relatório do 
Estado do Ambiente de Macau 2020”, revelando que as águas de algumas zonas 
costeiras de Macau apresentam, constantemente, má qualidade, e que as águas do Porto 
Interior e do Fai Chi Kei, entre as outras zonas, foram as piores. As autoridades 
inspeccionaram a totalidade de 186 saídas de drenagem costeira em Macau e, entre elas, 
47 efectuavam directamente descargas de águas residuais domésticas. A principal causa 
da má qualidade das águas costeiras deve-se aos canos de drenagem de águas residuais 
nas áreas costeiras estarem sempre em fluxo de descarga máximo.  

Com a conclusão nos últimos anos de edifícios de elevado porte na Zona de Fai Chi 
Kei, e com um grande número de estabelecimentos de comidas e bebidas já em 
funcionamento, há um consumo massivo de água que aumenta inevitavelmente a 
geração de águas residuais. Na Baía Norte do Fai Chi Kei, devido a ligações incorrectas 
entre as redes de drenagem de águas residuais e de drenagem pluvial, aliadas ao facto 
de a capacidade de drenagem já ter atingido o nível máximo, as águas residuais são 
directamente descarregadas na baía, através das saídas de descarga de águas pluviais, 
afectando assim a qualidade da água. Além de se avistarem de vez em quando peixes 
mortos a boiar na Baía, o mau cheiro das suas águas é evidente. 

Como as várias zonas de lazer ao redor da Baía Norte do Fai Chi Kei são espaços de 
lazer importantes para os residentes dessa Zona, o Governo deve monitorar o nível de 
poluição das águas da Baía Norte do Fai Chi Kei e combater, em tempo útil, a poluição. 
Agora que o Governo identificou a principal causa da má qualidade das águas costeiras, 
deve estabelecer medidas o mais rápido possível para melhorar a má qualidade das águas 
costeiras. A esse respeito, tenho as seguintes sugestões: 

1. Separar a “rede de drenagem para águas residuais da rede para águas pluviais” 
por meio de obras de reordenamento de drenagem de águas, para proteger a qualidade 
das águas costeiras da Zona de Fai Chi Kei e reduzir o incómodo causado aos residentes 



 

da Zona de Fai Chi Kei pelo mau cheiro dessas águas costeiras; 

2. A quantidade de águas residuais produzidas em Macau aumentou 
significativamente e as estações de tratamento de águas residuais (ETAR) já estão 
sobrecarregadas. As autoridades têm de acelerar o andamento da construção de uma 
nova ETAR na Ilha Fronteiriça Artificial da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau, a fim de 
aumentar notavelmente a capacidade de tratamento de águas residuais de Macau e 
melhorar a qualidade da água em Macau. 


